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Já ouvi várias vezes a pergunta: em quem você votará (no

pleito eleitoral de 2026)?

Quando  o  interlocutor  dispõe  de  tempo  e  ouvidos

minimamente pacientes,  divido a resposta em três partes: a) os critérios que

não uso para definir o voto; b) os critérios que utilizo para definir o voto e c) os

candidatos que terão meu voto.

Minha  definição  de  voto  desconsidera solenemente  os

seguintes aspectos: a) aparência física; b) habilidade com a fala; c) simpatia

(ou  antipatia);  d)  integração  a  uma  religião;  e)  participação  numa  suposta

guerra do bem contra o mal; f) indicação de alguém (embora aceite sugestões

para  a  pertinente  análise);  g)  popularidade  em redes  sociais  e  h)  discurso

alinhado  a  determinados  clichês  (defesas  genéricas  da  educação,  cultura,

segurança, família, etc).

Os critérios que considero mais relevantes para orientar a

definição de voto são os seguintes: 

a) a trajetória político-pessoal do candidato, em especial a

participação  nos  complexos  processos  de  conscientização,  organização  e

mobilização popular;



b) a defesa de interesses populares (da imensa maioria da

população)  concretizada  no  combate  aos  mecanismos  de  construção  e

manutenção de desigualdades socioeconômicas,  às  opressões de todas as

naturezas,  aos  preconceitos  e  às  discriminações  em  afronta  à  dignidade

inerente a todos os seres humanos;

c)  a  capacidade  intelectual  mínima para  compreender  e

executar  a  gestão  de  atividades  públicas,  inclusive  delegá-las  de  forma

eficiente;

d)  as  propostas  de  atuação  no  exercício  do  mandato,

notadamente  quanto  aos  critérios  de  competência,  exequibilidade  e

participação popular;

e) o compromisso com a defesa da democracia como único

ambiente   político  aceitável,  marcado  pela  soberania  popular,  pluralismo

político, eleições livres e periódicas, divisão de poderes e respeito aos direitos

humanos,  especialmente  das  minorias,  para  a  realização  das  profundas  e

necessárias transformações socioeconômicas;

f)  o  compromisso  com  a  defesa  da  soberania  nacional

como resistência  a pressões externas indevidas de naturezas econômica e

geopolítica e como base para a construção de projetos estratégicos nacionais;

g) a campanha eleitoral pautada na conquista do voto pelo

convencimento  político e  debate  de  ideias  e  propostas  de  atuação,

especialmente  com  a  rejeição  clara  de  expedientes  ilícitos,  clientelismos,

fisiologismos e fanatismos. 

   É preciso uma palavra sobre as eleições para os cargos de

direção  do  Poder  Executivo  (Presidente,  Governador  e  Prefeito).

Frequentemente, em relação a esses pleitos, a escolha pode recair sobre o

menos ruim dos postulantes. A opção pelo candidato X não desconsidera que

seja um político marcado por traços majoritariamente negativos. Entretanto, a



análise do candidato alternativo Y pode revelar alguém mais do que ruim, ou

seja, alguém pior (com mais características negativas).   

Fixadas essas premissas, aponto em quem votarei no dia 3

de outubro de 2026. 

Jovita  Rosa para Deputada Distrital  e  Professora Fátima

para Deputada Federal. Registro que existem ótimos candidatos, segundo os

critérios expostos, principalmente nas seguintes siglas partidárias no Distrito

Federal: PT, PSOL, PDT, PSB, REDE, PV e PC do B. É pouco provável, mas

não impossível, encontrar bons candidatos, conforme os critérios destacados,

nas demais agremiações partidárias mais tradicionais.

Leila do Vôlei  e Érika Kokay para o Senado Federal. E,

aqui, devo registrar que nutro uma significativa antipatia pela candidata Érika

Kokay. Mas, como ressaltei, esse é um aspecto não significativo para a decisão

política a ser adotada.

Leandro Grass para Governador  e Lula para Presidente.

Leandro atende aos critérios explicitados. Lula não se enquadra em boa parte

dos critérios. Lula é um postulante ruim. Entretanto, Flávio Bolsonaro é pior,

muito pior.


